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Documento oficioso do Presidente do Grupo
Opções de modernização da Junta Interamericana de Defesa em conformidade com

o parágrafo 49 da Declaração de Segurança nas Américas
1.
A Proposta do Grupo ALADI, distribuída na semana passada, reflete o status quo (CSH/GT/ADS-16/04).

2.
Estabelecimento da “Junta de Segurança Hemisférica”, órgão composto de duas unidades: uma Unidade para a Promoção da Segurança e uma Unidade para a Promoção da Defesa.  Além disso, o Colégio Interamericano de Defesa se tornaria o Colégio Interamericano de Defesa e Segurança.
· A Junta teria como atribuição a função permanente de proporcionar à Secretário-Geral e ao Conselho Permanente da Organização, bem como aos Estados membros individualmente, assessoria em defesa e segurança e serviços técnicos, educacionais, de pesquisa e consultoria.

· Cada Estado membro escolheria em qual das subunidades seu pessoal participaria.  Os Estados sem militares poderiam participar na subunidade de segurança e os Estados cujos militares não podem discutir questões de segurança hemisférica participariam da subunidade de defesa.  Os Estados também poderiam participar das duas unidades, caso assim desejassem.

· Cada subunidade seria integrada por funcionários de segurança ou defesa de nível médio a superior dos Estados membros interessados e teria seu próprio pessoal dedicado.  O pessoal consistiria de funcionários cedidos pelos Estados membros, peritos em questões de defesa e segurança, conforme o caso.

3.
Um Colégio Interamericano de Defesa e Segurança com um Instituto de Estudos Estratégicos (ou Colégio Interamericano e Instituto para Promover a Paz e a Segurança).
· Atribuir as obrigações educacionais da Junta Interamericana de Defesa ao Colégio Interamericano de Defesa e Segurança.  O Colégio Interamericano de Defesa e Segurança seria uma instituição permanente de ensino superior para funcionários civis e militares do Hemisfério e uma entidade da Organização dos Estados Americanos.

· Criar um Instituto de Estudos Estratégicos com a tarefa de proporcionar à Secretário-Geral, ao Conselho Permanente e aos Estados membros individualmente assessoria em defesa e segurança e serviços técnicos, de pesquisa e educacionais.

· O Colégio Interamericano de Defesa seria dirigido por um presidente do governo sede, que presidiria uma junta de diretores provenientes de todos os Estados membros da OEA e eleitos pela Assembléia Geral da OEA.  O Colégio teria um vice-presidente rotativo entre os Estados membros, com o mandato de dois anos, e um decano civil permanente da área acadêmica.  O decano acadêmico serviria por um contrato renovável de cinco anos.  O Governo Sede ofereceria as instalações, o gerenciamento administrativo e de informações e o apoio logístico.
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